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INTRODUÇÃO

As florestas tropicais são os biomas mais ricos em espécies
do mundo (Brühl et al., 1998), as mesmas fornecem um mi-
croclima favorável em termos de umidade, temperatura e
incidência solar para o desenvolvimento de uma maior di-
versidade de organismos (Ferreira & Marques, 1998).

As formigas são consideradas os animais dominantes na
maioria dos ecossistemas terrestres e em florestas tropicais
até 50% da fauna de formigas podem estar associada à
serapilheira sendo que aproximadamente 62% de todas as
espécies de formigas descritas no mundo, habitam o solo
e/ou a serapilheira (Fowler et al., 1991).

Apesar da ampla distribuição geográfica, a riqueza e a com-
posição de espécies de formigas podem estar diretamente
relacionadas a diversos fatores ambientais e ecológicos que
atuam em escalas que vão desde local até global. Entre
estes fatores, a quantidade de recursos, a complexidade e
heterogeneidade estrutural podem influenciar diretamente
o número e a composição de espécies das comunidades de
formigas (Ribas et al., 2003), sendo que a riqueza de espécies
poderia responder de forma positiva ao incremento destes
fatores (Vasconcelos, 1999; Ribas et al., 2003). Além da
riqueza, a composição de espécies também apresenta uma
marcante mudança com a variação de fatores ambientais
e ecológicos, como por exemplo, aumento da temperatura
(Vasconcelos, 1999) e em alguns casos somente a composição
responde a mudanças destes fatores (Estrada & Fernández,
1999).

Estudos que consideram a relação de fatores ambientais
com comunidades de formigas são valiosos para um mel-
hor entendimento da função das formigas na dinâmica de
um ecossistema, uma vez que estes insetos têm sido re-
conhecidos como engenheiros dos ecossistemas terrestres,
por promoverem alterações f́ısicas e qúımicas aumentando a
porosidade e auxiliando na aeração do solo, na infiltração de
água e favorecendo o enriquecimento de nutrientes edáficos
(Folgarait, 1998). Além disso, devido ao fato das formi-
gas apresentarem alta abundância e diversidade, possuir

importância ecológica, apresentarem dominância numérica,
taxonomia definida e sensibilidade a mudanças ambientais,
o conhecimento sobre esse grupo tem alto potencial de em-
basar ou ser empregado como modelo em estudos de biodi-
versidade (Agosti & Alonso, 2000).

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi verificar o pressuposto
de que a riqueza de gêneros de formigas aumenta com a
distância da borda e a hipótese de que a quantidade de re-
cursos aumenta com a distância da borda, possibilitando o
aumento da riqueza de formigas.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo e coleta dos dados

As coletas foram realizadas em um fragmento de floresta
Atlântica no Munićıpio de Viçosa-MG (20045’S e 42051’W),
onde foi instalado um transecto de 150 metros da borda
para o interior da mata. Foram utilizadas armadilhas do
tipo pitfall (diâmetro = 8 cm, altura = 12) sem iscas, dis-
postas por 48 horas. Dentro do recipiente foi colocado uma
solução ĺıquida que consistia em água, detergente e sal. Em
cada ponto amostral foram instalados dois tipos de armadil-
has (i) epigéica e (ii) arboŕıcola, totalizando 30 armadilhas.
No microhabitat epigéico as armadilhas foram instaladas de
forma que a boca do frasco permanecesse no mesmo ńıvel da
superf́ıcie, e no microhabitat arboŕıcola foram fixadas a 1,3
m de altura nos troncos das árvores. As amostras coletadas
foram limpas e acondicionadas em potes plásticos, contendo
solução de álcool 70%. As formigas coletadas foram sepa-
radas em morfotipos, com auxilio de lupa (Leica NZ12) e
posteriormente identificadas em ńıvel de gênero com auxilio
da chave de Bolton (2003). A confirmação dos gêneros foi
realizada com base na coleção de referência de Formicidae
do Laboratório de Ecologia de Comunidades - UFV, onde os
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espécimes foram depositados. No microhabitat epigéico, em
cada ponto amostral foi feito um quadrado de (20x20cm),
onde foi coletada amostra de serapilheira e acondicionadas
em sacos plásticos devidamente etiquetados, o material foi
fracionado, classificando seus componentes em folhas, gal-
hos e frutos. Ainda nos quadrados foi medida a profun-
didade da serapilheira com auxilio de régua (30 cm), efet-
uando - se três medidas na diagonal (lateral direita, centro
e lateral esquerda), destas foi retirada à média aritmética,
para redução de margem de erro.
Nas árvores que estavam com pitfall foi tirada a medida do
DAP cm, com o aux́ılio de uma fita métrica. Com uma
câmara FishEye na altura de 1,3 m foram efetuadas fo-
tografias usando - se a lente para cima, com o objetivo de
medir o percentual de cobertura vegetal, que foi utilizado
como um aporte para se obter as condições do microhabi-
tat. A percentagem de cobertura vegetal foi analisada com
software Gap Light Analyzer (GLA) (Frazer et al., 1999).

Análises estat́ısticas

Para testar a hipótese de que a quantidade de recursos au-
menta com a distância da borda, foram realizadas análises
de regressão simples em que a variável resposta (y) era quan-
tidade de recusos (Cobertura vegetal, serapilheira e DAP)
e a variável explicativa (x) era a distancia da borda para o
interior da mata, sendo utilizada a distribuição de erros de
Poisson, corrigida para sobredisperção quando necessário.
Os dados de riqueza de formigas foram ajustados a mod-
elo de regressão simples em que a riqueza de formigas foi
considerada a variável resposta (y) e a distância da borda
ou a quantidade de recursos foram consideradas as variáveis
explicativas (x). Todas as análises foram realizadas no soft-
ware estat́ıstico livre R (R Development Core Team, 2007)
ao ńıvel de significância de 5%.

RESULTADOS

Nos microhabitats amostrados foram coletados 13 gêneros
representando cinco das 14 subfamı́lias de formigas que
ocorrem na região neotropical. A subfamı́lia que apresen-
tou maior número de gêneros foi Myrmicinae (06 gêneros)
e a subfamı́lia menos amostrada foi Dolichoderinae (01
gênero). Formicinae, Ponerinae e Ectatomminae foram rep-
resentadas por 02 gêneros cada concordando com o padrão
geral de diversidade de gêneros na região neotropical, em
que há predominância de gêneros e espécies da subfamı́lia
Myrmicinae, uma vez que este grupo de formigas é muito
abundante e adaptável aos mais diversos nichos ecológicos
da região Neotropical (Fowler et al., 991).
Os gêneros Pheidole, Solenopsis, Acromyrmex e Cre-
matogaster (Myrmicinae), Ectatomma (Ectatomminae),
Brachymyrmex, Camponotus (Formicinae) e Pachycondyla
(Ponerinae) foram amostrados tanto no microhabitat
epigéico(E) quanto no arboŕıcola, o que poderia estar rela-
cionado com uma maior exploração de recursos para estes
gêneros (Pianka, 1994), já Pyramica e Cyphomyrmex (Myr-
micinae), Gnamptogenys (Ectatomminae), Linepithema
(Dolichoderinae) e Anochetus (Ponerinae) ocorreram so-
mente no microhabitat epigéico, uma vez que, alguns desses
gêneros utilizam o solo como local para nidificação (Longino,
2005). Nenhum gênero foi amostrado exclusivamente no

microhabitat arboŕıcola. A riqueza de espécies de formi-
gas epigéicas respondeu de forma significativa a distância
da borda (X 2=17.0580, gl=13, p=0.0144), fato este que
não foi observado com a riqueza de gêneros coletadas no
microhabitat arboŕıcola (X 2=20.1971, gl=13, p=0.8262).

Foram testados para formigas arboŕıcolas e epigéicas dados
que relacionava recursos com a distância da borda, sendo
esperado um aumento destes recursos na medida em que
aumentava a distância da borda para o interior da mata.
Os recursos DAP e percentagem da cobertura vegetal não
aumentaram de forma significativa com a distância da borda
(F1,13=0.5236, p=0.4821) e (F1,13=1.1512, p=0.3028) re-
spectivamente. A riqueza de formigas arboŕıcolas não re-
spondeu de forma significativa à percentagem da cobertura
vegetal (p= 0.4669), o que não era esperado, uma vez que,
este recurso tem uma forte influência sobre a variação da
temperatura e da umidade, os quais por sua vez, são re-
latados como principais fatores que limitam a dominância,
abundância e diversidade de formigas (Andersen, 2000).
No entanto, o DAP apresentou relação significativa com à
riqueza de formigas arboŕıcolas (p=0.0045), evidenciando
que quanto maior o DAP menor é o número de espécies.
Deste modo, pode - se sugerir que árvores mais jovens são
fontes de recursos, uma vez que seus tecidos são menos
resistentes quando comparada com uma árvore de maior
idade.

Para formigas coletadas no microhabitat arboŕıcolas foram
considerados recursos: peso de folhas, quantidade de
serapilheira e número de galhos. O peso de folhas
(F1,13=10.729, p=0.006) e quantidade da serapilheira
(F1,13=11.869, p=0.004), responderam de forma significa-
tiva a distância da borda para o interior da mata. Todos
os recursos considerados podem representar de forma direta
ou indireta fonte de alimentos e local para nidificação para
formigas epigéicas (Corrêa et al., 2006, Vargas et al., 2007).
Além disso, a profundidade da serapilheira proporciona um
microclima favorável à vida de um número maior de espécies
(Nakamura et al., 003). Entretanto a riqueza de espécies
epigéicas não mostrou relação significativa com os recur-
sos: peso de folhas (X 2=21.8312, gl=13, p=0.3064), per-
centual de galhos (X 2=22.9877, gl=13, p=0.8221) e a pro-
fundidade de serapilheira (X 2=20.4263, gl=13, p=0.1053).
Esta não relação da riqueza com os recursos quantificados
no trabalho pode ser explicada devido à maior quantidade
de serapilheira ter sido encontrada nos pontos iniciais, fato
este que pode estar relacionado com a declividade da área
amostrada.

CONCLUSÃO

Aceitou - se o pressuposto do trabalho de que a riqueza de
espécies epigéicas aumenta ao adentrar - se à mata. Emb-
ora a diversidade de formigas não responda à variação de
recurso, suspeita - se que a composição de espécies possa
mudar de acordo com a quantidade e distribuição de recur-
sos ao longo da borda, uma vez que uma maior quantidade
de recursos facilita a localização de fontes de alimentos, so-
bretudo favorece a presença de uma maior quantidade de
nichos a serem explorados, diminuindo assim a competição
por recursos.
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